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A GRANDE GUERRA NA ÁFRICA ORIENTAL 
 

1.ª Parte – Operações iniciais (1914-1915) 
 
 

Para o tema desta série de 3 artigos, consideraremos o 
conjunto dos seguintes territórios coloniais geograficamente 
pertencentes à África Oriental: 
 

• Quénia 
• Uganda 
• Congo Belga (parte oriental) 
• Ruanda 
• Urundi (Burundi) 
• Tanganica (Tanzânia) 
• Niassalândia (Malawi) 
• Rodésia do Norte (Zâmbia) 
• Moçambique 

 
 
A África Oriental Alemã (AOA) – como era então designado o conjunto de territórios 

que hoje constituem a Tanzânia, o Ruanda e o Burundi – era a mais próspera colónia de todo o 
Império Alemão. Quando a Grã-Bretanha declarou guerra ao Império Alemão, o facto de a 
AOA ter fronteira com o Quénia – colónia britânica onde facilmente podiam chegar reforços 
por via marítima – fazia antever a possibilidade de ali virem a confrontar-se forças dos dois 
impérios. Em menor grau, poderiam registar-se incidentes de fronteira com a colónia belga do 
Congo e as colónias britânicas da Rodésia do Norte e do Niassalândia. Da fronteira sul, com 
Moçambique, inicialmente nada havia a recear, dada a não-beligerância declarada pelo governo 
português. O governador britânico do Quénia, entretanto, declarou que a sua colónia não tinha 
“interesse na presente guerra”, o que parecia afastar a hipótese de abertura de uma frente 
militar naquela região. O governador alemão do Tanganica também quis marcar uma posição 
menos beligerante, proibindo acções ofensivas. Era um facto que não existiam na região 
guarnições militares para fazer a guerra, mas essa situação podia vir a alterar-se.  
 Na AOA, a inexistência de uma força militar digna desse nome não foi, todavia, motivo 
para não se fazerem preparativos para a guerra. Sob as ordens do tenente-coronel Paul von 
Lettow-Vorbeck, formou-se prontamente a Força de Protecção (Schutztruppe) da África 
Oriental Alemã, constituída por 216 europeus e 2.540 askaris1 (tropas do recrutamento local). 
Havia, ainda, uma força policial de 45 europeus e 2.154 askaris. Estas forças regulares seriam 
reforçadas com outra de voluntários europeus (colonos)2, próxima dos 3.000 homens. Um 
pouco mais tarde, este dispositivo seria reforçado com tropas de infantaria de marinha 
desembarcadas dos navios Königsberg e Move, antes do primeiro se fazer ao mar, totalizando 
424 homens. Para os mais de quatro anos de guerra que se seguiriam, a Força de Protecção da 
África Oriental Alemã contaria com cerca de 3.000 europeus e 11.000 askaris.3 
 O tenente-coronel Von Lettow não se conformou com a orientação dada pelo 
governador e fez todos os preparativos para entrar em acção logo que a oportunidade surgisse. 
Como era presumível, o primeiro ano e meio da guerra iria desenrolar-se principalmente no 

                                                 
1 A palavra askari significa "soldado" nas línguas árabe, turca, somali, persa e swahili. 
2 Alguns deles eram oficiais do exército na situação de reserva. O tenente-coronel Von Bock, por exemplo, apesar 
de já ter ultrapassado os 60 anos, ainda iria participar na campanha da A.O.A., sob as ordens de Von Lettow. 
3 LETTOW-VORBECK, Paul von, My reminiscences of East Africa (Locais do Kindle 490-492). 
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território adjacente à fronteira comum entre o Quénia e o Tanganica, onde os aspectos físicos 
mais relevantes eram a presença de algumas elevações de grande porte rodeadas por extensas 
regiões pouco arborizadas ou mesmo semidesérticas. Esta morfologia do terreno, conjugada 
com a existência de vias férreas, permitia uma apreciável mobilidade e a utilização de tropas de 
cavalaria. O aproveitamento das boas condições de mobilidade só não era maior porque a rede 
telefónica era exígua e porque, do lado alemão, eram muito escassos os meios de comunicação 
TSF. 
 Nas suas Memórias, o tenente-coronel Von Lettow viria a admitir que contra a sua 
pequena força se iriam sucessivamente opor tropas aliadas que acabariam por totalizar cerca de 
300.000 homens. 

No Quénia, apesar das apaziguadoras palavras do seu governador, os colonos brancos 
sentiram-se ameaçados e tomaram a iniciativa de formar as suas próprias unidades de combate, 
para poderem responder ao primeiro movimento que fosse empreendido por Von Lettow. 

As operações militares na colónia iniciaram-se, a 8 de Agosto de 1914, com o 
bombardeamento de Dar-es-Salam pelos cruzadores ligeiros britânicos Astraea e Pegasus, os 
quais assestaram as suas peças contra a torre da estação de TSF local. Esse ataque não foi 
imediatamente seguido de qualquer actividade operacional significativa, dada a ausência de 
forças terrestres para o efeito. Logo de seguida, porém, Von Lettow fez deslocar uma parte das 
forças de marinha para Kigoma, na margem oriental do Lago Tanganica, e, armando um 
pequeno vapor, atacaram de surpresa o navio-patrulha belga Delcommune, destruindo-o e 
ficando senhores do lago. Entretanto, conscientes da superioridade naval britânica, tanto o 
dispositivo militar como a maior parte da população civil foram-se posicionando para o 
interior, ficando na orla marítima apenas as indispensáveis forças de vigilância. 
 

       
   Tenente-coronel Paul von Lettow-Vorbeck,                                                    Companhia de askaris na AOA 
      comandante alemão na África Oriental               

 
 Neste período inicial da guerra, em 24 de Agosto, registou-se um ataque alemão ao 
posto fronteiriço português de Maziúa, na fronteira do Rovuma, tendo sido morto o chefe do 
posto e sendo incendiado o posto e as palhotas vizinhas. Dada a não-beligerância portuguesa, 
não eram claras as circunstâncias que determinaram o ataque. O incidente viria a ser 
justificado, perante o governo-geral de Moçambique, como uma acção punitiva pelo facto de 
agentes britânicos terem, a partir de Maziúa, procurado instigar à revolta os indígenas da 
colónia alemã. 

Embora o bombardeamento da torre de TSF de Dar-es-Salam não a tivesse danificado, 
a mesma seria destruída pelas próprias tropas alemãs, com receio de poder cair nas mãos dos 
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Britânicos. Como a ligação com a Alemanha era feita, normalmente, através da colónia do 
Togo, assim que esta se rendeu às tropas aliadas, em 28-08-1914, as forças de Von Lettow 
ficaram praticamente isoladas, só em excepcionais condições atmosféricas conseguindo ligação 
directa com a Alemanha. Daí em diante, foram sabendo da evolução da guerra através das 
transmissões do inimigo ou por documentos ou jornais que iam capturando. Foi através desse 
expediente que Von Lettow se apercebeu de que estaria a preparar-se um desembarque de 
grande envergadura junto à cidade de Tanga. 

De facto, o governo de Londres não tardara a aperceber-se de que tinha pela frente um 
adversário de respeito, pelo que, na tentativa de neutralizar as forças alemãs, foram expedidas 
da Índia, em 14 transportes de tropas, duas brigadas de infantaria, uma de tropas regulares 
britânicas e outra de tropas indianas.  

Esta força arribou diante da cidade de Tanga em 2 de Novembro de 1914, na costa 
Norte da AOA. A operação de desembarque, iniciada em 4 de Novembro, redundou num 
autêntico fiasco. As tropas indianas, mal se sentiram ameaçadas pelos Alemães, puseram-se em 
fuga. A brigada britânica, por seu turno, perdeu-se ao internar-se no território. Apesar de a 
proporção de efectivos ser desfavorável aos Alemães em 8 para 1, as tropas de Von Lettow 
lograram empurrar os Britânicos para as praias de onde tinham vindo, obrigando-os a 
reembarcar, atabalhoadamente, em 5 de Novembro, sem tempo para recolher os corpos de 
várias centenas de mortos. Para trás deixaram, ainda, 16 metralhadoras e 600.000 munições de 
armas ligeiras e diverso equipamento telefónico, material que muito jeito fez aos defensores da 
colónia. Deixaram, ainda, as tropas alemãs e os colonos europeus com um moral elevadíssimo, 
talvez o aspecto mais importante de todos. 

 

 
Croquis da batalha de Tanga elaborado pelo tenente-coronel Von Lettow 

 
A tentativa de desembarque britânica foi imediatamente secundada por uma incursão 

terrestre através da fronteira entre o Quénia e o Tanganica, na região a NO do monte 
Quilimanjaro e outras acções de pequena envergadura na região do Lago Victoria. Em 
Novembro, todavia, já era evidente a intenção das forças britânicas em levar a cabo diversos 
movimentos concêntricos para o interior da colónia alemã.  

Seguiu-se uma pausa no conflito. Enquanto os Britânicos reuniam novas forças para 
voltar ao ataque, Von Lettow preparou-se para as campanhas seguintes. Em combate de tipo 
convencional, os Alemães ainda lograram uma pequena vitória em Jassin, entre 18 e 19 de 
Janeiro de 1915. A composição da força britânica opositora denotava já o incremento que 
estava em curso no potencial de combate sediado no Quénia, e começava a sentir-se, também, a 
pressão de tropas belgas no Ruanda, nas margens do Lago Kivu. Em Jassin, porém, as pesadas 
baixas sofridas e o grande consumo de munições fizeram ver a Von Lettow que, para além dos 
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inúmeros combates de encontro que iam ocorrendo nas imediações da fronteira, só lhe restava, 
para prosseguir a luta contra efectivos maiores, optar por um empenhamento cada vez mais 
próximo das acções de guerrilha. 
 

 
 
 Inicialmente, a base para essas acções foi instalada em Engare-Nairobi, próximo da 
fronteira com o Quénia. As missões eram, geralmente, atribuídas a pequenas formações mistas 
de 8-10 homens, europeus e askaris. Os telefones britânicos capturados em Tanga foram muito 
úteis para a intromissão nas redes do inimigo, permitindo obter informações sobre os seus 
movimentos. Depois, seguia-se a montagem de emboscadas às colunas de carros de bois, 
através das quais os Alemães capturavam prisioneiros e abastecimentos, após o que se 
afastavam rapidamente do local da acção. Do material assim capturado, avultava, pela sua 
importância, o armamento e as munições. Noutras ocasiões, eram cavalos e mulas o objectivo 
de bem-sucedidos golpes-de-mão. Daí em diante, e até ao final da guerra, em 1918, as tropas 
de Von Lettow não conheceriam outro sistema de reabastecimento, salvo a chegada de um 
cargueiro, em Abril de 1915, parcialmente destruído pelo fogo de um cruzador britânico na 
baía de Mansa, a norte de Tanga, e de outro, em Março de 1916, que aportaria, sem oposição, a 
Sudi Bay. 
 Quanto aos artigos não-militares, os Alemães lograram assegurar uma boa alimentação 
das tropas com os recursos da colónia e, quando se tornou evidente que a reserva de quinino 
iria acabar, foi possível a sua fabricação no Instituto Biológico de Amani, em Usambara. 

Revelando uma grande audácia e extraordinária capacidade de organização, Von 
Lettow conduziu as suas tropas em frutuosas incursões nos territórios britânicos do Uganda e 
do Quénia, hasteando a bandeira alemã nas faldas setentrionais do Kilimanjaro. Os Alemães 
arranjaram mesmo meios navais para executar, com sucesso, operações militares nos Grandes 
Lagos. Para as tropas alemãs, estes primeiros meses da guerra tinham decorrido debaixo de 
elevado moral e um indesmentível espírito de aventura. 

 
 
David Martelo – Novembro de 2017 


